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EDITORIAL 

 

EDITORIAL 

 

 

Esta edição marca o segundo aniversário da nossa Revista, que nasceu num momento 

em que decidimos, com as nossas armas – o conhecimento – nos fazer voz de resistência e de 

luta em favor da educação no enfrentamento aos discursos desqualificadores da educação 

pública, dos direitos humanos e democracia.  

Os dois primeiros anos para uma nova revista são cruciais para a sua sobrevivência, 

continuidade e regularidade das publicações. Vencemos esta fase e fizemos muita coisa, sempre 

contando com um grande número de avaliadores Ad Hoc, com um Conselho Editorial Nacional 

e Internacional que deu credibilidade a Revista, com uma equipe de Redação muito 

comprometida com a qualidade das publicações e seus prazos, e com autores e autoras de 

diversas instituições, estados e regiões do Brasil e outros estrangeiros  que confiaram seus textos 

submetidos para avaliação e publicação; tudo isso expresso em oito edições, incluindo este 

número.  O grupo de colaboradores da Debates Insubmissos conta com mais de 200 pessoas. 

Este Número da Revista foi em boa parte construída sob o cenário da pandemia do 

COVID 19, do isolamento social como necessidade de sobrevivência da população e dos sistemas 

públicos de saúde, das disputas entre os discursos de proteção da vida versus da economia, dos 

atos bolsonaristas inconstitucionais contra o STF, o Congresso Nacional e a favor do AI-51 em 

Brasília apoiados pelo presidente Bolsonaro, onde aparecia sem o uso de máscaras e no meio dos 

manifestantes, e das perversas Fake News, especialmente sobre os impactos da pandemia no 

Brasil. De fato, o Brasil não é para amadores! 

                                                             
1 Ato Institucional nº 5, decretado pela ditadura militar foi emitido pelo presidente Artur da Costa e Silva em 13 

de dezembro de 1968, tratava da perda de direitos políticos, a de mandatos de parlamentares contrários aos 

militares, intervenções ordenadas pelo presidente nos municípios e estados e também na suspensão de quaisquer 

garantias constitucionais, assassinato, tortura, prisão sem mandado, invasão de residências em busca de supostos 

indícios comunistas, entre outras violências. 
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Com este pano de fundo, e com a paralisação no mês de março das aulas em escolas, 

faculdades e universidades, tanto públicas quanto privadas no Brasil, de repente os 

professores/as principalmente da Educação Básica foram obrigados a se reinventarem.  A 

eles/as foi imposta a responsabilidade de darem conta da educação em formato EAD, do dia 

para noite.  A imensa maioria dos professores/as assume esta incumbência com seus próprios 

recursos tecnológicos, com a contratação de internet paga por os seus salários, sem a necessária 

capacitação tecnológica para trabalhar pedagogicamente com crianças e adolescentes de forma 

virtual, sem as ferramentas tecnológicas apropriadas, e com a reorganização dos espaços 

domésticos em espaços pedagógicos.  

Além disso, os horários de trabalho dos professores/as, tanto na escola, quanto em suas 

residências, nos habituais serviços levados nos finais de semana, que já se constituía na 

frequente intensivação do trabalho docente. Amplia-se de maneira aprofundada, na medida em 

que além de aulas virtuais, das orientações para atividades, não mais coletivas como acontecia 

dentro de uma sala de aula física, mas agora individuais, dentro de uma sala de aula virtual que 

não acaba nunca, pois este tipo de sala de aula não está condicionada aos horários escolares.  

Além disso, os inúmeros contatos a qualquer hora do dia e da noite, para consulta com perguntas 

de alunos e até com desabafo de pais pelo wats up, o descanso dos professores/as passou a ser 

totalmente suprimido, enquanto a escola invadia literalmente todos os espaços de vida de seus 

docentes.  

Entretanto há ainda outros cenários, mais vulnerabilizados, quando refletivos sobre a 

relação escola e aluno/a da educação pública, no contexto das famílias de classes populares.  De 

que ambiente e condições de estudo estamos falando das crianças e adolescentes que vivem em 

comunidades e que dependem da escola para se alimentarem?  

Que atividades podem desenvolver alunos de escola pública em casa? Há computador? 

Internet? Alguns governadores e secretários de educação dizem que não havendo computador 

para as crianças e adolescentes em casa estes podem assistir as aulas pela televisão. 
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Quem já entrou em comunidades e bairros populares sabe muito bem que a maioria das 

casas tem dois cômodos: uma cozinha e um quarto separados por uma cortina. E, quando muito, 

as famílias que foram agraciadas pelo “Minha Casa, Minha Vida”, têm uma sala, dois quartos, 

cozinha e um banheiro, tudo muito pequeno, e com muitas crianças e adultos. Mas não se pode 

falar que nessas condições, possa haver ambiente de estudo. Como é possível pensarem que ter 

uma televisão em casa, já é condição suficiente para crianças e adolescentes assistirem aulas 

com silêncio e tranquilidade que lhes proporcione aprender as lições do dia? 

Nas universidades públicas, a maioria decidiu pela paralisação e sem aulas à distância 

para a graduação.  O argumento principal é que a universidade pública tem um corpo discente 

muito diverso, e não há como assegurar uma condição pedagógica mínima, que garanta a todos 

uma igualdade básica de receberem aulas virtuais em condições de aprendizagem.  Para a pós-

graduação estas instituições estão fazendo um esforço grande para criar condições de aulas e 

atividades pedagógicas para seus discentes, já que maioria têm acesso mais viável aos recursos 

de informática e internet, e a relação com seus orientadores/as torna-se um facilitador na 

mediação dos estudos stricto sensu. 

Outra indagação comum, refere-se ao prejuízo com a paralisação das aulas. Alguns 

acrescentam se será possível reparar todas as aulas dentro do ano de 2020? Por outro lado, a 

preocupação de muitos pais é sobre o retorno das aulas. Qual margem de data garantirá que 

seus filhos ao retornarem as aulas não serão contaminados? São muitas as perguntas, poucas as 

respostas e certezas passageiras. 

Esse número está organizado nas três seções da revista, com uma presença de 

pesquisadores/as de instituições portuguesas, moçambicana e chilena. Este número traz artigos 

sobre formação superior em saúde no Brasil, sobre direitos humanos no Brasil e em 

Moçambique, artigos organizados em um dossiê sobre enfrentamentos, mobilizações e lutas 

discursivas sobre dimensões diversas das desigualdades sociais, além uma entrevista sobre 

educação popular e América Latina, dois ensaios – um sobre o neoliberalismo no Chile e outro 

com “recomendações” marxistas para pensar a atualidade, além de um texto, numa linguagem 

poética e crítica sobre a democracia.  
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Assim, na Seção Artigos Livres contamos com três artigos científicos.  O primeiro 

artigo dessa seção, de Andréa Echeverria Arraes de Alencar e Preciosa Fernandes (ambas da 

FPCE-UC, Portugal), denominado Políticas Globais e influências na agenda para a 

formação Superior em Saúde no Brasil, procura compreender influências de políticas globais 

em políticas locais para Educação/Formação Superior em saúde no Brasil. Analisam 

documentos do Banco Mundial, UNESCO e OCDE publicados entre os anos de 2000 e 2018 e 

legislação no campo da Educação Superior em saúde no Brasil. Segundo as autoras, os 

resultados apontam ainda para a existência de influências internacionais na agenda da política 

de Educação Superior no Brasil e nas políticas de Educação em Saúde, em particular.  

 O segundo artigo dessa Seção de Fernando da Silva Cardoso (UPE), Luísa Vanessa 

Carneiro da Costa (FASETE), Vanessa Alexsandra de Melo Pedroso (UNICAP), com o título 

de Sentidos sobre gênero e sororidade a partir de narrativas de Mulheres ‘Mulas’ do 

tráfico presas em uma Colônia Penal de Pernambuco, objetiva compreender como 

marcadores de gênero são operados no cotidiano de mulheres ‘mulas’ do tráfico, a partir de 

uma investigação realizada na Colônia Penal Feminina de Buíque, em Pernambuco. Para os 

autores/as fatores ligados à categoria gênero são determinantes no modo pelo qual o sistema 

penal trata mulheres presas na Colônia estudada, o que afirmam que relações de sororidade, 

empoderamento mútuo e resiliência, protagonizadas pelas participantes da pesquisa, despontam 

enquanto notas à superação das opressões no tratamento penal direcionado a mulheres ‘mulas’ 

do tráfico.  

O terceiro e último artigo dessas Seção de Laura António Nhaueleque (CEMRI/UAb), 

com o título Os direitos humanos na polícia moçambicana. Surgimento e fortalecimento 

do modelo autoritário: da independência ao regime democrático (1975-2019), procura 

perceber como é que a Polícia Moçambicana atravessou as alterações constitucionais e 

legislativas na transição entre o regime socialista e o democrático, na sua aplicação ao respeito 

e desrespeito dos direitos humanos dos cidadãos moçambicanos. Na perspectiva da autora, a 

conclusão de sua pesquisa foi de que as violações perpetradas por parte da PRM contra os 

cidadãos moçambicanos devem ser enquadradas na estrutura autoritária e paramilitar da 

corporação, mais do que da iniciativa individual deste ou daquele agente. 
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A Seção Dossiê, deste número reúne cinco artigos que debatem o tema Movimentos 

sociais e resistência: a contribuição da perspectiva discursiva na compreensão do Brasil 

Contemporâneo, e foi organizado pelas professoras doutoras Thalita Cristina Souza Cruz 

(UNICAMP) e Fernanda Moraes D'Olivo (UERJ).   

O primeiro artigo do Dossiê, de Eunápio Dutra Carmo (UEPA) denomina-se Nunca 

foram acidentes, sempre são desastres e crimes: Narrativas, disputas e resistências na 

zona de sacrifício de Barcarena.  O segundo artigo de Adelmir Fiabani (UFFS) tem por título 

Comunidades Negras Quilombolas: A agonia de um movimento social abandonado pelo 

Estado.  O terceiro artigo de Alessandra Regina Müller Germani (UFFS), Jacir João Chies 

(UFPEL), Clayton Hillig (UFSM) designa-se O Setor da Saúde: Um Coletivo mobilizado em 

defesa da vida das famílias no Acampamento Sem Terra da Annoni.  O quarto artigo de 

Fernando Luis de Morais e Claudia Maria Ceneviva Nigro (ambas da UNESP) foi denominado 

de O desejo de (des)habitar o outro: o corpo quare na (po)ética de Waldo Motta. E o último 

artigo do dossiê de Fabian Cevallos Vivar (CES-Coimbra), tem por nome Refundación del 

Estado e diálogo intercultural: El Colectivo Yasunidxs en defensa de la democracia.  

Finalizando, temos a Seção Pautas Insubmissas, que neste número traz uma 

diversidade de narrativas e linguagens insubmissas. Em primeiro texto apresentamos a 

Entrevista com Professor Danilo Romeu Streck - Educação Popular e América Latina: 

resistências, perspectivas e utopias, feita por Otávio Augusto Chaves Rubino dos Santos 

(Prema) da UFPB. Em seguida temos o texto vigoroso denominado Chile en las calles 

derrumbando los muros del neoliberalismo elaborado por Pablo Monje-Reyes da 

Universidade do Chile. Depois seguimos com o ensaio marxista intitulado Recomendações de 

Marx para entender e resolver a crise do Brasil (Uma Homenagem) de Ivandro da Costa 

Sales (UFPE). E por último, em forma de poema, uma reflexão sobre a democracia brasileira 

dos últimos tempos, designado Dura a dita Democracia de Ariana da Rosa Silva (UFF). 

 

https://drive.google.com/open?id=16b3F5JSbhC9Lv8JcfUFeJKOJmBE3KlPN
https://drive.google.com/open?id=16b3F5JSbhC9Lv8JcfUFeJKOJmBE3KlPN
https://drive.google.com/open?id=16b3F5JSbhC9Lv8JcfUFeJKOJmBE3KlPN
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Com este conjunto de textos, publicamos mais um número da nossa Revista, neste 

período de grande apreensão, de muitos cuidados, da incorporação do uso de máscaras, e do 

indispensável álcool gel.  Lavar as mãos diversas vezes como hábito de higiene incorporado ao 

nosso cotidiano nos levou também a reflexão, que até isso, água e sabão juntos não se 

constituíam em uma possibilidade universal de combate a pandemia na sociedade brasileira. 

Que este período, apesar das enormes perdas e sofrimentos, traga a humanidade grandes 

aprendizagens. Que os sistemas de saúde públicos possam sair fortalecidos, assim como o 

reconhecimento aos profissionais de saúde que se colocaram a frente do combate a esta grave 

pandemia, possa contribuir para uma maior valorização, inclusive em termos de remuneração 

dos seus trabalhos.   

Que as lutas presentes nas diversas narrativas deste número, em forma de artigos 

científicos, ensaios, entrevistas e poema nos inspire a acreditar e esperançar por dias melhores. 

Que tudo isso passe logo, e possamos em breve a voltar a nos abraçar. 

Madrugada de maio. 

 

Allene Lage 

 

 

 

 


